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Prezados autores,
De fato, as mudanças dos padrões alimentares têm aumen-

tado nas últimas décadas e ampliado o espaço para o crescimento 
de comorbidades relacionadas ao ganho de peso, com ênfase na 
população infantil. Assim, a ascensão dos produtos ultraprocessa-
dos, principalmente na dieta das crianças menores de 24 meses, teve 
papel fundamental na alteração de padrões alimentares e pode ser 
atribuída a vários fatores, como, por exemplo, o retorno da figura 
materna ao ambiente de trabalho e o consequente desmame precoce.1 

O presente estudo realizado no Estado de Minas Gerais iden-
tificou que 74,3% dos pesquisados, principalmente aqueles com 
mais de 6 meses, já consumiam ultraprocessados.1 Em contrapar-
tida, outro estudo realizado no mesmo Estado evidenciou que o 
aleitamento exclusivo até os 6 meses ocorria em apenas 24,9% 
dos entrevistados e que apenas 49% das mães participavam de 
grupos sobre amamentação.2 Tais dados, encontrados em dife-
rentes pesquisas, confluem que o desmame é, de fato, precoce 
no âmbito familiar brasileiro. 

Um estudo realizado para atualizar os indicadores de aleita-
mento materno no Brasil nas últimas três décadas demonstrou 
que havia uma tendência ascendente até 2006, com estabilização 
a partir dessa década, resultando em um sinal de alerta nacional, 

pois estudos recentes reafirmam a proteção da amamentação 
contra doenças infecciosas e menor risco de doenças crônicas.3

Nesse viés, a ingestão de leite materno está associada a um 
consumo reduzido de ultraprocessados. Demonstrando a indis-
pensabilidade de medidas para mudar o cenário atual da ama-
mentação, ocasionando benefícios como melhora dos hábitos 
alimentares e prevenindo problemas de saúde infantil.4

Logo, o questionamento que deve ser levantado é: de que 
maneira pode-se aumentar o número de meses de amamentação 
e, consequentemente, reduzir a introdução de ultraprocessados?

Conclui-se, então, que o artigo em questão não apresenta as 
medidas estratégicas que se pode utilizar para o combate do pro-
blema. É necessário que haja reavaliação das políticas públicas esta-
belecidas, propondo novas estratégias de intervenção na Atenção 
Primária à Saúde que tragam melhor engajamento social e apoio 
ao aleitamento materno, principalmente ao capacitar os profissio-
nais de saúde para aconselhamento e apoio às mães, ampliando a 
responsabilidade da Estratégia Saúde da Família (ESF) em levar 
informação e cuidado a todos os usuários, em especial as popula-
ções mais vulneráveis. Deve-se, portanto, buscar ferramentas efi-
cazes para o aumento do período de aleitamento materno, pois, 
assim, promoveremos melhor qualidade de vida às crianças.
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Prezados editores,
O artigo em questão não teve como objetivo avaliar ou pro-

por estratégias de intervenções, mas aquele descrito no último 
parágrafo do capítulo da introdução “…avaliar o consumo 
de alimentos ultraprocessados por crianças do município de 
Montes Claros, com idade inferior a 24 meses de idade, e iden-
tificar fatores associados…”. Ele foi baseado em uma pesquisa 
observacional e diagnóstica. Portanto, os resultados obtidos, a 
discussão e as conclusões finais foram desenvolvidos com base 
no que permite um estudo com esse tipo de desenho.1

Entretanto, entendendo que a discussão do artigo tam-
bém é uma sessão destinada para que os autores se posicionem 
sobre os achados,2 apontamos um caminho como o descrito 
no 5º parágrafo da discussão: “A associação, aqui observada, 
entre o cuidador e a introdução precoce de alimentos ultra-
processados precisa ser considerada sob a ótica dos programas 
destinados à promoção da alimentação saudável para as crian-
ças...”. Dessa forma, compreende-se que o estudo oferece uma 
evidência que poderá auxiliar gestores e profissionais de saúde 
na definição de políticas e programas destinados ao grupo.

Na conclusão do artigo, foi citado que “Dessa forma, este 
estudo poderá contribuir para a orientação dos profissionais de 

saúde no aconselhamento das famílias para a alimentação nos 
primeiros anos de vida, com ênfase na introdução adequada 
da alimentação complementar e desestimulando a introdução 
de produtos ultraprocessados”.

Importante ressaltar que estudos diagnósticos são realiza-
dos para embasar cientificamente e contribuir para pesquisas 
e trabalhos de intervenções. E esse estudo teve relevância em 
apontar o alto consumo de ultraprocessados introduzidos pre-
cocemente na alimentação infantil. 

Diante disso, fica o convite aos acadêmicos, professores, 
pesquisadores e profissionais de saúde para que invistam mais 
nas intervenções e ferramentas e publiquem trabalhos sobre o 
assunto, para que se possa fazer uma análise das melhores estra-
tégias para aumentar o tempo de aleitamento materno, melho-
rar a adequação da alimentação complementar e desestimular 
o uso de ultraprocessados nessa faixa etária. 

Finalmente, entendemos que o comentário é sobretudo 
uma reflexão que se soma ao interesse dos autores em desper-
tar o interesse dos leitores para o tema. E, considerando que 
em sua maioria são profissionais de saúde, muitos dos quais 
em posições de comando em políticas e programas de saúde, 
esperamos que nosso trabalho possa auxiliar em seus trabalhos.
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